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A obra matemática do Prof. Rui Luís Gomes 
A abra matemática do moço e 

já ilustre professor Rui Luis Go­
mes é multo especializada e não 
pode interessar o grande públi­
co. 

Ela consta de trabalhos notá­
veis sobre o «operador H» de 
Broglle, em que o aiuitar apresen­
ta uma dedução inteiramente 
geral da relação que liga entre 
si a energia e a quantidade de 
movimento de uma onda plana 
(Rendiconti delia R. Acad. Nas. 
dei Sincei, Vol. XXI, 1935), de 
estmdos sobre a equação funda­
mental <Ja Nova concepção da 
luz do Prof. Luis de Brcgtie 
(Rend. delia R. Acad. Nas. dei 
Sincei, Vol. XXI, 1935), particu-
lanmente notáveis, de estudos 
sobre a célebre fórmuJa de Lo-
rentz, em que o autor mostra a 
possibilidade de evitar hipóteses 
suplementares que andam habi-
tuailunente conexas, no que dite 
respeito ás fónmruías de Larentz 
com as hipóteses relativistas. 
Neste trabalho, o autor, pairtimdio 
da úniiica condição que consiste 
em bem traduzir o facto que os 
sistemas de referência são ani­
mados, um em relação ao ouitro, 
de um movimento uniforme, 
consegue deduzir elegantemente 
as fónmulias de Lorentz, sem 
recorrer a qualquer hipótese pa­
rasita. 

Actualmente o autor ocupa-se 
em reunir, refundlndo-as. por 
conselho do célebre físico De 
Broglle, algumas das sunp notas 
eapamsas, notas que o Prof. De 
Broglle considera como particu­

larmente interessantes, e que 
serão publicadas no Journal de 
Physique. 

Como dissemos, tais trabalhos 
pertencem a um campo em ex­
tremo técnico, e não podemos 
dizer aqui senão que êks se re­
lacionam com alguns dos pro­
blemas mais delicados da mo­
derna fisica-matemática e suas 
teorias. 

Se os trabalhos técnicos de 
matemática não podem enitirar 
no domínio público pela sua es­
pecialização, o mesmo não suce­
de com a personalidade do mo­
ço matemático, porque Rui Luis 
Gomes é a mais alta mental 1-
dade dá sua geração e uma (tus 
raras cerebrações do nosso na is 
que não tem o tLpo mental por­
tuguês e coimbrão, um dos raros 
espíritos que podemos classifi­
car de «europeu». De uma luci­
dez filosófica raira, penetrante, 
Rui Gomes setrue com particu­
lar entusiasmo o grande movi­
mento filosófico revolucionário 
que se está operando nos tem­
pos actuais, e que em Pmt/tifial 
atada não foi compreendido em 
toda a sua vastidão e profundi­
dade. Admirador e ororjagandis-
ta da grande obra do Círculo de 
Viena—já hoje eomsideradla como 
histórica—fez dela a substancia 
com que nutriu as suas notáveis 
conferências ultimamente reali­
zadas, em Lisboa, s o b r e Reiaitlivl-
dade. e Causalidade, bem como 
da sua conferência realizada a 
quandd do Centenário da Uni­
versidade do Porto, conferência 

que se destacou n© meio da mi­
séria retórica e da pândega dan­
çante desse Centenario, como 
Rui Gomes se destaca parado­
xalmente no melo da miséria ge­
rai; do seu professorado. 

Amigo de Levl-Civita, o céle­
bre matemático italiano, de Luis 
de Broglle. o grande físico fran-
osê, Rud Gomes, pelo seu cará­
cter, e pela sua mentalidade 
«europeia», é uma das esperan­
ças da nossa gente moça, tam 
inquieta e desamparada. 

Com o matemático António 
Monteiro, o físico Moniued Vala­
dares e alguns outros, Rui Go­
mes forma a aurora que despon­
ta, entre nós, com um espírito 
intelectual europeu—desse euiro-
peismo que Eça, e outros, noutro 
campo, tentaram introduzir, en­
tre nós, sem o ter conseguido... 

Arquivos das Clínicas 

Cirúrgicas - Universidade de Coimbra. 
Faculdade de Medicina publicados cor Inge lo 
da Fonseca e Bissaia Barreto, tomo V. 

Um volume colossal, que é um 
colossal paradoxo, e o símbolo 
colossal da mentalidade coim­
brã:—pais que este volume 
enorme, por muito extraordiná­
rio que o caso parece, não tem 
nada dentro, absolutamente na­
da, como o leitor pode, se qui-
zer, verificar 

De resto, é' preferível pois que 
o conteúdo dos tomos anteriores 
não vale mais do que o vácuo 
absoluto do tomo em questão... 

Deciddriamenite, as tricanas de 
Coimbra são encantadoras... 

A. S. 

ÕeeiUúuen e Debu&sp 
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entoar louvores à perenidade 
profunda de Bach, Mozart e so­
bretudo aos mestres franceses 
do século XVIII. Quere uma mú­
sica simples, liberta dos exercí­
cios de amplificação da oratória 
wagneriana. Pretende a música 
do seu «Pleas et Mellisande», 
porém, a sua arte, ainda que de 
únicas pretensões impressionis­
tas, exprime-nos inquietações 
estranhas a que a influência 
dum Beethoven não deverá ser 
totalmente alheia. E esse «CLalr 
de Lune», interpretado por Eu­
rico Thomaz de Lima, na pun­
gente serenidade das uas horas 
mortas tem um certo sabor ao 
adágio da sonata de Beethoven. 

E se os tivesse de classificar, 
Beethoven e Debussy são para 
mim dois grandes poetas de so­
nhos; fontes por onde jorrou a 
síntese do sentimento estético 
de duas épocas. 

I S O L A M E N T O 
por Marina Rica 

Quebra a vaga c pregunta à penedia • 
— Que fazes tu, negra coruja inerte? 
Responde ela: — Comigo se diverte 
(Que eu só a amo) a tua espuma fria! 

Sopra o vento gritando à serrania: 

— Pasmada eterna, que nervoso ao vêr-tel 
Torna ela ca lma:— Sou eu só quem verte 
No vale a água que refresca e cria! 

A nuvem passa e increpa assim a lua: 

— Qual é o teu cargo, ó pobre mascarada? 

— Vestir de amor a estéril plaga nua! 

O tempo voa e uiva à desgarrada: 

— Que escutas tu à brisa que flutua? 

Que dizes tu à imensidade ? — N a d a ! 


